
Ameaça
mais de
�."'"

na
Até ontem, mais de duas cente

!'Ias de operários da. Industria. de

Linhas Leopoldo Schmalz (Círcu

lo) estavam parados, nos turnos

da. tarde e da noite, manifes1md6
descontentamento em face do. in

signiftioante fudiee de' aumento con

cedido !pela empresa. Eram 6perá-
�

ríos de ambos -09 sexos, de vária-s

secções da. f,ã,brica., que declarara�

ser uma iro.nIa. j) aumento que :re

eeberam, Manifestaram também

sua revolta contra atitude 'dos a

tuais dirigentes do. sindicato. da

classe (Têxtil) • que procurou ma-

..

para ue

ni,pular os percentuais de aumen

,to, iludindo. Q operariado. e sem

lhes emprestar o. apolo devido, Os

operárles, por decisão própria e

sem a particlpaçã6
•
do. Síndíeaao,

fecharam questão em to.mo. de um

aumento de no. mínimo 25% sobre

o a-tual' salárí», 'a parti.!' do. mo,

mento, Info.rmaçóes ,preStadas pe

lo. Sr. .Herich Rolf Dibert, geren

te da empresa, esclarecem à r-e

i)ortagem da. Gazeta que "tudo está

perfeitamente normal, tratando-se

apenas de problemas Internos, já

com amplas s:,luçóes".

de greve
duzen os operários
linhas ífculo

Des:tilam iDO passarem, na nolte

de hoje, as menínas.moças: Elisia

iDa (filha de Irene Maria e Amol_

do Ktrauss), Andrair (filha. de Ir

ma. Andreza e André P6fio.), An

dréia (filha de Mariana e Oscar

Engênio. Maes), Cíntia (fiI11a de

Sidney Guatem! e Nisette Silveira,

Leila Maria (filha de inês Carmem

e 'Jo.sé Weigenannt), Gisnara (fi
Dla de Eleny e Marcelo Rooha),
Letícia (filha de Vanilda. e :Ar

mênío Simão), Lueíana (filha d�
Isolde e Alv3IJ'o. Correía) , Magda
Carmela (filha de M.a.rio.defle e Ju

venal Bogo), Márcia (filha. de Ye

da Bedusehi Zilinski). Maria. Re

gina. (íll!ha de Maria Helena e Pc-

...

no

o Semallário de Maio.r Cireula-çã6 no Vale e Litoral

Silvio Rangel de !Figueiredo. - Diretor
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Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,00

Alvore ·._.LO

leonor e Rolf Zimm-ermann), S mo,

ne (filha. de Dalva e Niltou da

Silva), Vivlane l\laria. (rillia de

Maria. e Boaventura Josê S'hrn·tt).

dro. José Zimmermann), Maria Ola

rice (<filha de Dilza. e Evaristo.

Speng:lcr), Marinês (tiNla. de Inês

e lrlneu Krauss), Marlene (filha.

de Anita e Afonso Ender), Rosa

na Maria (filha de Merci e Leo

,poIdo. Franzói), Roselene MariU

(filha de Valtrudes e Hilário. de

Souza}, Silvia. Maria (filha. de E-

A festla. foi coordenada por Eulina

Silveira e terá como me. re-de-oe-

rimônia o. colunista social Carlt;s

Muller.
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G2«ta .to �ale - Gas.P_3C_S_'.C_. _

Foi no dia 5, na Igreja, E�-angêGCl
ue Confissão Luther-ana Blum ;;:n CU!

-lt-

Fato notável no SAMAE de Gaspar:

j(I, eza E

de .Jfflda

tro, o enlace matrimonial de Teres:!. durante a, ultima cheia, nesta, sema

na, não nonve problema de fOl'lleoi

mento ile água. tratada aos consumi,

Crw na KOllca.guo com o

üillllrdo Helwg. Ela é ftlha

Albe icl oncágUo (Nleohu

glio, já. faleddo), e ele, füho de}r::!h:!

-de Souza ,e Lauro Hein.g, a= II> re

ISident2s cm Ga!'.p r, Aoa am.gJs Te

reza Cl'istina c Eduardo, as idicJ.b

flões da. Gazeta,

Quem comemore hoje seus 25 ZlIilS

-de feHz casamento é o casal AiI!!la.. e

-Osmar Luehtenbarg, residentes il. B,-;d,

.Jorge Lacerda, no Bairro BeJa VEs ,

A cerimônia. será. na. Igre 'a. Ei'a.I:lgi..
Jica. de Conííssão Luterana Blt:me:naa

Centro, e, logo apás, o casa] fes:::Uj:!.
'eom os filhos, amigos e parentes 110

<Clube 25 de Julho, em Blumeuau, Ao

easal Luciht.enberg, Os cum!»T�e:l!Il.os
-da. equipe da, Gazeta,

dores da Fede. É a jrrímeíra vez que o

fa.to oceree por aqui. Desejamos Ieli

cit r a e'luipe que esteve sob viJ;ilan

ci contínua, durantc as noites e 05

dias de
-

mingo, E gunda, terça, Iluar
ta. e quinta-feira: Ronaldo Gaertner,

Lauro dos Santos, Lauro Pereira, Ge,

lâsío l\f.oUll'a, Rui Culos Deschamps e

Vald..r Zechi.

-x-

Completa maís UDl ano .1e vida.,
neste sá.bado, a. Sra. Olga. Pereira,
servente do Forum de Gaspar, conhe
cida de todos pela sua simpatia. e cor

diali�e no atendimento. A Olga, QS

p rabens de roda a equipe d!t Gal(ct:t.

com Tolos de felicidades.

-:1:- .

, . ...,.-
,------------------- ------

Na foto, a homenageada de honra

das "Debutantes 1979", na Sociedade

Alvorada, Sra. Senador ;Evelásio Viei

ra (Elfrida), acompanhada das patro

nesses, Sra. Elmar Dala Rosa. (Zita),

Sra. Hi.lá.rio de Sousa (Valtrwles) e

Sra. José 'Wieser (Aurea). Foram ho

menageadas pelas meninas-moças, na.

noite de quinta-feira, no salão de 'fes

tas do Alvorada,

___ ___..........� • _ ..... ., ..............• ar. _ •• "' •••• _ • .,.

Usina de GOleificaçào um perigo iminente
O Senador Jaisó� Barreto declarou,

em Brasília, que no momento em que

se co írmam as noticias de Instale.

ção de mini-usinas de gazeifi�lçio
de carvão, em regiões fora das âreas

carboniferas, e, tendo em vista o pa

rigo imediato de irreversível poluição

., dos rios, dos vales c das praias, com

. An ig:LIDente, os stnos batiam de reflexos ímínentes sobre ativlda es a-

-x- manhã, a.o meio-dia e à. noite. Batiam

A Empresa Brasâeíre de -o -�., também em. comemoração da nasci,

(EBN) tem novo presidente o Sr _ A- znemos, casamentas e faJeciCilcntOSl.

polônio Sales Filho. O bto esti prreo- Batiam e. batem convida.ndo para as

capando os meios politi�os, a polIDO cerímôníms litnrgicas. Hoje não batem

de provocar discurso do d utado apenas amnnêíanâo a. morte do Papa.
.Llliz Antônio Cechínel (IDB-SC, no

Congresso, protestando contra " iJt:'gão

ou a ropotura de uma barragem em

Ibirluru. _. Em Gaspar, na. noite de

que pa=sa a centro r as info(JllIla.çéeS 6e.,,"llD.th-:fcira, os sinos bateram Jlor

a respeito d2S a.tividades do GovernO' out:ra.s razões .. , Adivinhem .. ,

e de todos os seus órgãos.
-x-

-r-

Atendeu o convit do comanão da.

-4a. Companhia. de Polícia Militar a-

quartelada em Lazes, o Pre!:.eit, "Dir- Isabel Pontes Selaramm e Ricardo

cen Carneiro proferiu pa esrn �ara. Behrendi, que foram padrínbos de

oficiais e praças daque a uni -lI! 11'i_ casamenêo de Oristina e Eduardo

-x._'--

Iitar, versando espeeiafmerrte ssobre- :l:fei.njg,;iiá. estão de "nupeías marca

!projetos desenvolvillos pela S'lU fl mi- das": será no dia 16 de novembro, na

nistração. Igreja l\-][atriz de São Pedro Apóstolo.

ec tOCõe'� �tda .

•

gro..poouárias e aquelas relacionadas

com a pesca, se faz necessária urgen

te mnbilízação de todoso DS setores d'l.

comun dade, a fim de garantir a
_
lo

debate sobre todas as implicações de

localização, danos ao melo-ambiente e

aspectos sócio-econômicos. Assim, as

�'"'�....._ de vereadores, clubes de ser

,1�OS, s.ndtcatos, associações comer

c; is, a.soctações de bairros e as co

munidades de base deveriam ser cha

madas a parttcípar' dessa decisão, A

fiora.m mundialmente preocupações
em torno de tais projetos, de forma.

a. não afetarem de maneira criminosa.

o meío-ambíente, aviltarem. a vida em

nome do barateamento dos custos tn,

dustriais, através do transporte do

carvão por vias fluviais ou rodoviárias

e depósitcs em cêu aberto.

Roteiro vacinação d

Dia 15/10 - de manha e de tarde

- em Gaspar - Sindicato Rural.

Dia 16-10 - de-man'há - Rua. Se

te de Setembro - Colégio Frei Godo

fredo.

Dia 16.10 - de tarde - Fábrica de

Linha. - Escola Básica Ivo D'Aquino.
, Dia. 17.10 - de manhã � Gasp3ri
nho - Escola Estadual Gasparínho.
Dia 17.10 - de tarde _ Gasparl,

nho - Na Igreja.

VI ÃO

cães em Gaspar
Dia 18.10 - de manhã. - Gaspari

nho Alto - Escola. Municipal Ana Li

ra,

Dia 18.10 - .de tarde Gaspar
Grande - Escola Estadual Gaspar
Grande,

Dia 19.10 de manhã - 'Gaspar
Alto - Escola Particular Adventista
Olavo BUac

Dia 19.10 - de tarde - Gaspar AI
to Central - Escola Prof. Rudolfo
Guinther.

V R E

POCINHO
..anta !Catarina

VALE

CRESCE1Io'DO PARA 1\IELHC;>R
SERvm TOOE.

j!lól1ei rR.úslicos e {lJ,19,.I1(JS pj Q)eco>,.açáo
fj),'ojelos e (!Jl'çmt,enJ/os

fábrica Exposição e Lol
nnUo\'ll\ J HGE LM'EH l\ll, 23
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G.lf''''U do V :11e - Gcl� S.C. ", '
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'oe & Cia..

Dár�. DelltIlamDII'
:M.edn em Letna "(�

POLITIOAS
l\IDB e 1UtJ!;NA estão em agonia.

jleu.s dias estão contados, 'e a (I:el'or

IIU politLria. entra raam1;.iIIlIente no

COug'1'<&S60, Touos sall�ip.{Is �'verda
tiehas inte-nções do "grupo palaciano:',
'fo"J"ndo a morte no bipartidarlsmo:
o G()V'el'.ll1) deverá ' sair .

fo taleeido,

me, ante o h'!llJ�on::'!LJU1ÍA) ãas Il<pcsi-
9Ó'e!!l em vários I':.rlildos polit:cas, e a

,eomposiçã.o de um Pa,rWlo ,P.fJiítico

forte de apoio ao Presidente Figu�iI'e

óo 'e a seus GIHel:nwores, nos E_�

dos. -x- Esse tipo de manoora era

pratleádo pielos Imperadores de Ro-

i!
.

I ,G
ma, pelos senhores feu alS, p;e os reis

üumiuarnO� 'O emtO os smelbantes,

-x- Aqui, vale a. pena relembrar re

cente declaração do Ministro Délio

.Jardim' de Mattos (Aeronáluti{:3.) a

,favor de eleições diretas para. Gover

�:Ior (1982) e pira Pi'e-sidente da.

Republicá (1984). Mais: o próximo

PrBÚdente, segundo o Ministro, deve

ser um civil. -x- Percebe-se em

muitos seeores militares o desejo de

recompor 'a imagem desgastada do

Exército. Ô que é bom, devolvendo :t

ele sua real e legitima função: garan

tlr a, COI'..stituição (o'que slgnífíca - 'ENCONTRO
. I 't' .. ...;. te Na nlfíma qua_'�,-feir.t, o' Setor' degrantír os governos fg'l.: zm..........en l.�

constitui,dos) . -x- O que me pl'eo- Educaçií<o da Prefcitura Municipal de

oupa. ms oposições, por outro lado" Gaspar realizou o "Encontro das Es-

são as pi)sições ambíguas: pequenol> e, celas Municipais", nl;ts, ��enden?ias
,

do �"eo ,da Sn,"I·c-"a!' .. GMnarens:e. A festa,
gra,ndes bU11b'1JeseS aptleg'oan �'" -

v_ U ,u_ -,

d C d· 't' a bem orgaw'za'da, agrad1>u' sob todos
I&gias de esquer a,. omo a. U'Çl w,

esquerda mmbem tem os seus bur- os pontos -d� vista às r)o crianças que

g-ueses. E nas esquerdas, esses fenô- Iii. comparecera.m: Do progil'ama. cans-

menos s5,o mais perigosos que na (li- tou: a) comFctição esportiva �tre
reita. "":"'x- Realmente, diante do, po- as Éscolas nas seguintes modal!dn-des

''o a p;lítica dos políticos é decepcin- de atIetis�o: salto/altura, salto/dis-

rumte. -x- Donde ser um:t manifes- taroc!a. arremeSSo de peso, êor:ida.

taçã:o gratifica.nU; (r. autentic3mente (100 metros); b) ,almoço de confra...

poiítica) o movimento de ,press,ées '1.10-, terniZação; c) entrega de medaUtas e

l)Ul�res dos ultimoS tempD�.
o

lWfiro- troféus aos v.en'cedores; d) �h6W de

me à.s greves d3s ti·aba.lhadores e de magia e humor, Com a. a.presimtação
,

'seus L�!a,s, -:-X-, O mD>vUnento _poli- '.esPo�ial de um casal de a.rtistas ar-

,co sem reflexo das/nas massas po- gentinos (foi o :p�nto alto da festa):
p:ulares é espírito. Salte-se,. mas pouco 'Deixamos' nossos agradecqnentos: a

L_ se" Prof. S'-la Pi�'es Zimmer.mann, Al'- _

se pratica. -x- E 0nquan"" a ma .- ""

pemnanece a'{.hela, aliena.da, �s opor-
,

nGtd-o Rcprique Zimmermalill, e��
(lnnistas a}Jrego:un o leite e o mel de '

'ol'denadol'e� da festa; aos pr�fS..JOallJ
uma terra. pl'ometido, que, nÍÍJo se vê 'Carlos 1'.lansUl' e Dalci da Silva, res-

", x "',' o circo dos grandes a- ponsávoeis pelo esporte nas 'Escolas
nuncw. - - ""

e91ietácwos ;pálidos Munidpais; a todas as Professora:; e

m�diocres. -x- Adivi- Professotles das 12 Escolas participan-pregoadores
,!!Om artistas

nhem', agora, qucm vai estar em qual

partido político.
.

SAMAE
Éstamos completando um mes de

iulminilitração do SA�� de Ga.spar.

Com a. aprovaçã.o da. Cl!Imara de Ve

readores, o Serviço Autôno>mo �Iuni
clpal de Agua e Esgoto passou � 1'8S-

sabilidade da Prefeitura, sem per-
pon ..

t ti"
der' a sua' autonomia, admmlS ra ,a.

o

":"'eiro mes �e traba.lho, cou-
Nesre P''U'·

. . .

be-nos tomar'medidas pl'elinunares

t"do de manter e planejar a ex-
no sen I

_' •

_ .3� ne"" ..:te distribuiçao de 2,-

pansao ..", • ....� "I
• '. •

•

rea urba.na do munlclPIOo O
gua na, a '.

-

ràneil'o pa.sso foi reorgamzar a a,d-
il . t 'b

. do ta.
ilUS•

• tração interna, diS 1'1 um -

-m
d

retas e responsabiUdades, dentro e

um princíPio de harmonía e de con

junto. Os reflexos apa.receram: a)

tOO ,hidrômetros foram colO(la.do� em

'd"ncias' b) 400 bidrômetro9 ja fo-
reSI e ,

d 250
'l'3Jm e:ncoJ'!lendal{los; c) cerca. e

mil cruzetrcs de dívidas foram sana,

doS; d) assistência mais rápida aos

consumidores está sendo llIplicada. Is-

so graças ao entusiasme de toda ao

equipe, interna e externa, do SâMAE.

Por outra' parte, j� foi pl3Jneja,da: a

expansão da, rede' de' distribuição, que

exige símuttaneamenãe llea�l.relha...
me�to do sistema de C8,pta'ção' e tra-

tamento de água. Assim, fíeou defi

nído G C\lljl,,-'nu de trabalho: a) COD$

trução ímelEalol., com Iuíeío aínâa, no

corrente mês de novo reservatõrío de

água (500 mil libros), junto i Estação
de Trat, Db�nlPD, no sentido doe prover

as 1,700' Iígações residenciais oxísten
tes e ,de pe�itl� novas ligações; b)

Implantação de 'rede de distribuição
na região' dó Oemítério, Rua Gnilher
me Sahel e Figueira; "c) numa etapa

posteríor, construção de novo sistema,

de captação e expansão (la rede até

� Bairro Bela. Vista. DeStejl\mos escla

Tecer que todas essas obra
I" estão 01'

çadas entre 7 a 8 ,!Jl.ilhões de crnzei

ros: mas deverio se-r realizadas, mes- .

mo com sáer.rícío, até fins de 19M.

Confiram.

teE; ii, Sllciea.a.de Gasparense, na 'pes

soa tio' Ve�'ca,dor Célio BO:-nha.US!ll1

"(pt'esidente); a.os funcioná,rios e ope

ridos (la Pr�feitnra de Gaspar; aos

estudantes das EsColas do Centro de

GaSpa.r, que derllJm seu alpoio nas 'com,
petições esp.ottivas; às demais pes:
soas 21migas, qlie 1ii foram dar um

pou,!}o de si em favor das cr\anças.

Rcgistra,mos ,as presenças, durante o

'encontro ,das seguintes pessoa,s: Pre

f�ito Luiz F,exmando Poli: Vereadores

Herculâno Weber, Ronaldo Gaertnel',:,
José -Pll<l!lO Rainerl (Dedé) e Alvil' Pe

reira; além de funcionál'ios da. Prefei�

tura principalnJ,ente 40 casal Marcos

� R;gina Sclu;amnl e 'de Edite da Sil

va que emprestàram seus serviços dtt

ra�tC todo o dia.. Queremos �strar
também alg,un� fa.to9 imaJ�rta.ntes,
na. área. dás competições esportivas:
a) foram vencedores das comP1ltiç�es
:.... Escola, ,�untcipal de Gaspar Alto

(10. lugar, com 2.839 pon�); Escola

Ervino Venturi; da rua. Brusque ,(20.
luga.r, com 2,700 pontosj ; ESeo� Au

-gusto Sehramm, de Poço Gl'a-nde Fun
dos (30. lugar, com 2.416 pont0l»;. b)
foi considerada., ppr seu desempenho,
como me�or atleta, a estudante Lur
des Maria, Oarezía (Escola de Gaspar
Alto); c), eoeno reve12goos de :i:tJ.etls
mo surgtram os irmãos Osmaír lV'u
��a.do 10. lugar em Ealoo/�ltura e 'cor
rida, na faixa. 7-8 anos) e Luis Car
los Machado (lo. lugar em, salto/altu

ra, salto/dístaneía e corrida, na fai.x�

9-10 anos), ambos da Escola Enino

Venturi,' Rua. Brusque,

Ivo' de Aquino, Colégio Frei Gtldofre.. ,

do e Jardim. dté Jmfaneia 'São- José:' 09-
carros alegóricos çomemora.tivos da'
Semana da. Cimnça foram uma. de.
monstraeão de traQalho, bom-gosto e

. alegria, no desfile organizado pelo
LYO'2JS Clube de Gaspar. -x- Aliás,
q\lem anda serzídente e satisfeita. é a.

Di:rerora. do H017,ório Miranda, Prof.

Mar:a lli!ena' Zilpmermann., com o

asultado do Concurso de Bonecas Vi;.

vas (outro espetáculo à parte): con

seguiu angariar fundos para. reeupe

ração dos ambientes de sua escola.
-x- E a. escola Iv:o de Aquino levou

seus alunos paira. um passeio a Brus

que e Balneárío Oamheríu, na. ul.t�

ll'!Últa-feira: um presente, a�os estu

dantesjna Semana da. Cmnça, sob a;

coordenação da., diretora .

Isaura Pc-

s reíra. -x- Meus cumprimentos ao>

. casar A�la e Osmar Luehtenberg,
que festejam hoje suas "Bodas de Prá'

ta",' em cerimônia na Igreja Evangé
lip2>" Luterana Centro, ',em, Blumenau,
-x- Frase da. semana: "Quem faz

um �esto, faz uní cento) (PGpular).

UMAS E OUTRAS

,Problema da repetidora. de TV em

Gaspar é questão de tempo. 'Deixa

mos claro que acompanhamos de

perto os ajustes técnicos. Aqueles que

ajmd.:;,m, agrad'OOMnos;: aqueles que
botam o bico no trombone e nem se-

. quer contribniram, 'a "nossa ga.rga-'
H1a-da, de desprezo". -x- Nossos pa
rabens às escolas Honõrío Miranda,

�............__.-•• -_-....l"'..,._-.;-_..."._-_...".....__-.�_-.- ..s. .._.,.�

�,

1
�
�
!
� A Rua Itaja, 1373 _ Foae 22-1038,

L�� ���_�a entra.da de Blumenau _. se.

,. ann. ora _", _ or__�. �-

as
rs

especializada com artigos de Blumenau

e p

Loja

gostoso CAFÉ COLONIAL. Um,lugar tran�

,quilô para suas compras, com amplo estaciona- '

"

mento.

,

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



J...,. ....
, .-_,,.......

.',
-: -'

,

.-,
..

-

'

:>'P-ági!1à :4
--_ .... _--_.- -

Exército
. ,

'Acampa na

11Bóia�fria"
Amazônia..

'BLUMENAU - o feitiço virou
contra o, feiticeiro: o Mindstro Mário
David AndI1eazza., ao apregoar no

Governo Médici a construção da Tran

eamazêníca e outras rodovia-s faraô

nicns como fõrmula ideal- para pro-

Archibaldo Figueira
J)ropriando os colonos, com' a descul
GJa da falta de pagamento, e re'van-�
dendo O!' terrenos ao preço do dia,

IA respeito das empresas oe coklni�
zação, que na Amazônia conseguiram
até 500 mil hectares para cada pro!"

znover 3 ocupação da Amazônia,' ja- Jii!�O, questto • ....m se a sua. propMwdá
mais Ll)()deria -imaginar,que, anos de- experíêncía "não camufla o processo
pois, no 1\finistério do Interior tefía tipiêo da ex,llloração'd:t população ml-

ele defrontar-se com uma�das mais sé- grante, sendo causa da própria migra.
rias cOlis1quê�cfus !la imprevisão ou 'çfuo". ElllIPresa.s que "col-anizaram" o

�mprovisação governamental - os Paraná, por exemplo, estão readqui
"bóias-frias", que, também naquela 1'indo as terras por elas vendidas aos

região, já constituem verdadeiro exêr colonos aMai ::cs do Sul ou �o -Norte,
cíto. ' e' estão lhes vendendo

'

novas terras

Para que se tenha uma idéia do
-

IDa' Amazônia, Para, aquelas entída,
,

iJlroblema do bóía-fría no- Brasil, bas- d�s, tudo ê a aplicação de � meea-

ta citar o Para.ná.: em 1960, os traba, ntsmo em que os cotonos entram a-

Ihadores- rurais representavam 6Z% penas para o período do processo em

do total da mão-de-obra: em 1972, e- que se neeessíta mais de mão.de.obra,

ram apenas 37 por 'cento. A maíoría

'se' transformou em' assalaríados 3t}lÓ�
serem expulsos ,das terx:as em que tra

balhavam: de 28% em 1960, passaram
a cícoenta e oito por cento, dos quais
50% volantes. Ninguém sabe .como es

tá. (, quadro hÓje, mas não' há. duvidas
que a tragédia. já atingiu muito além
da fronteira agrjeola amazônica.

Há váribs anos a Confederação dos
Traba1hadores na Agricultura e a Co-

, missão iPastOiral da T!!n-a vêm solici
tando ao Governo uma Investlgaçâo
do fenômeno de bêia.f'rla, tanto para.,
localizar os mecanismos de especula
ção fundiária, os procedimentos pa-ra

;a.dquirir maiores lucr.os eom emprés-
'tImos para a compra de insumos, a
grícolas, as diversas formas de p,res
I:áo ,para que iIlequeno::S' pl'opri,etál'i05
vendam 5U:1S terras, como 'lla,ra veri

ficar o fW1cionamento das' coloniza
«foras' p!1l'ticulal'es e as cooperat�vas
que promovem amplas Camp2.11llas de

incentivos para que os pequenQ5 pro

prietários vendam suas terras no 'Sul
e se tra.n..�iram para Rondônia, Ma...
to Grosso, Par�, Amazonas e Acre.

Estas entidades' entendem que uma

(pesquisa no Para.ná, em Santa Cata

rina ou no ,Rio Grande do �ul pooerá.
"provar c!l-mo, a propaganda é falsa,
lvisando a iludir o trabalhador", 'lem
brando que "numa irea 'de coloniza

�ão -já, implantada; uma. vez que aJ

guns tenliam ve�dido� aliciados por

J)ropostas mil'aoola.ntes, está ,aberto o

<caminho para plles,sões e agre.::;�ões
icostumeiras pa.ra que os ,outros {lesis

tam de suas terras, véndentlo-as a

!preço 'mais baixo que os ,primei,ros".
Como exemplo, citam o caso de u

ma fj= de Maringá, no Paraná,
que conseguiu deslocar várir.s famílias

para Mato Grosso, vfIDd,endo t�rras
sem ,demallcação, Ape�ar de a firma
lião ter cumprido nenhu.ma dlls pro

-messas feitas - como construção de

estrádas, serraria e '�scohs - os co

lonos têm enfronta,do a. dura tarefa

d.e cultrva,r uma ten-a inó!ij)ita. e Sll!m

Q mínima assistência. D�pois de ven

cidas as primeiras düiculdades, lIJ}la

rece, então, o "empreendc{lor", desa-

Tão'lego a t-erra. está em condições a

dequadas para a entrada dá. máquina
c/ou (to boi,' via eapím, o colono, é

dL<;pensa,do.

icla] beneficiando toda a nação.
'

Na

el1Jt�nto a mesma mão que tira dá de
,

- .

volta. com o agravamento do custo o-

peracional: nunca o Governo poderia.

aplícar 'OS ':recursos em benefíci{) da!!

!próprios detentores do capital, ÍI.ue
pagaram maior q,uantidade de im�
,tos pela unica razão' de serem os que

mais lucros auferiram em seus em.

preendímentos.
.

/ Na' verdade, j3lmais se teve qual-
quer resposta à sugestão de aplica_r-:e-
'os recursos do Im,}losto de Renda em

íncenttvos vã.lidos aos pequenos 'PTo
diutores ou em. favor ite um processo

Mnplo e inte�.al de Reforma Agrária.'
,
Sabe.se que �. -produtivídade mádh-

das grandes empresas é relatívamente
menor que a pequena e media pro

priedade. No entanto, a Implantaçâo
das grandes empresas é incentivatda.

em nome de uma racíenalldade que,

iPCrd� o sentido quando se verifiea que

quanto maior a propriedáde, menor a

produtividade e a oferta de opertu
,lÚdade de trabalho,

40 hectares, o que faz o desapar�er

qualquer traço , de interesse social

!Íua,ndo ore recorda que a Vo!.kswa_gml
aplícou

•

o dínheíro dos inceíl.tivos 'is
cais p,ára derrubar e queimar 70 mil

hectares de mata 'Para a formação de

jJ}JStagens artifrclais IDO município de

S:mtana do Araguaia, no Pará.

,Para os mais renomados membros

da Comissão Pastoral da Terra, -os

incentivos �iscais, como mecanismo

que possibilita o aproveitamento de

até 50% do Imposto de Renda-s das.em ,

presas e ipess(!as em pr(}jetos partícu,
-Jares de tipo eapttallsta e até 80% pa-

ra. GS qqe .tã.o no setor agropecuârío
devem pe,r reortentados para os ínte

resses sociais tal como ocorreu quan

do de súa criâÇão.

Consideram que, sendo o In::wosto
de Renda um mecanismo indireto de

socíallzação- mínima, m� unica, dos

-resultados do trabalho de todos os eí
Entendem, por outro lado, quI' a 80-'

da.d�os,;o Governo deve 3iJIlicar os

legação de que neste momento é ne-, recursos em' projetos, de alcance 50,
eessârio mais capital para fazer a, ,ter

ra produzir, te que o pequeno lavrador

não dispõe .desse capital, :n:esmo sen

do correta não se sustenta, pois se os

Incenüvos e as f-acilidades de emprés
(timo que não são oferecidos aos "co

Ionízadores" fossem dados aos peque-

1I10S, 'proprietárIos,. com certeza e1�s
eonseguírtam sustentar !lo produtívída,
de da .terra e custas bem mais baixos,

.
- .-

E a.pontam duas d�erenças fuJl(da-
m,entais: cantinua.riam nà produção,
tendo mais l'ecursos 'Para viver.. e, ao

contrário d0'5 nl}Vos grand.es :P,rollrie
tál'ios, plant:.lI'iam, �u !pod� plano.
tar os prGdutas ,de alimentação que

f3llta'm ao povo brasilciro.

Em 1977'0 então SUiperi�tendCillte
.da S U:r>'J\M, HuglO de Almeida, infor
mou -em Curitiba que d�de 1965 ti

nham sido i�vestidos na Amazônia

Cr$ 20 bilhões, De outra fonte, entre

tanto, a Comissão Pastoral da Terra

sOiUbe qu<c "até setemb!_:o de ,1975, o

'volume de investimentos fiscais apli
cados na região só chegava 'a Cr$

1,618 bilhões", lembrando:

"N:ã.o, é fácil para nós c�mpararmos'
tais cifras com ,os ,poucos recursos a

pliea.do� P,:ló INCRA em projetos de

.colonização em 12 MlOS, ou, ainda,
com os Cr$ 140 milhões de incentivos
fiscltis que' a multinac�onal 'Volkswa
gen :receberá. do Govel'no até 1982, Co

mo ver traços de um possível interes
se soei�l nesta :poi�tiea se os dados

, ,

mostram que e�a, não existe"?

'ISeg.lmdo dados oficiais, :par,a uma á

J:elt ocru,pada de 7,1 milhÕes de hecta.

res VeIos :projetos .da. Amazônia, até

1977, os canpregos' pré,vistos preíàziam
um total de apenas 14,764, enquan.to,
o rebanjlo seria d� 5,1 milhões de ca-

: b,eça�. pizia-se que o custo por em-
I

prego' era muito alto: eerca de Cr$
199 mil para cada, empreg.o. Àlém dis

so, a ã.r.ea média, nos projetos de co-

101lização do INCRA era. somente de

. ,

�_aaJ""'••""'''••'''•••' ••'''_.J''_•••••'''••_.'''.-.-'''_••••••''_''.-.'''''''''''''''''._ -""'"
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� 'InstaJadora -OS AR
.

�,
f

em

Hordréper
LINHA JOVEM

Na .L0ja 'Gaspar.ense de Pedro Zuchi em
Gaspar -, s.e.

-

l!: com

Carlos Alberto,Bley' (Enge�elr� Civil)
Maurílio Schmitt (Engenheiro Civil)'

CompI�ta. linha. de eIetro-doméstfC03l em geraI, de várlas marcas.

Venha eonheeer as nnhas
COPAS Fó�b,AS - CENTENARIO.

Troca de gás 's. dom.lcillo - InstaJa9ãq eI�trlca e hidráulica
o

ceraL'
SSERVIÇO RAPmO E PERFEI�O:

Chamé a INSTLADORA OSMAR peI_0 telefone 32-0039. 011 vá à
Rua CeI. Ai-istiliano Ramos�' 5«2. �aspar � se (no et!ntro da cL
dade). E mais: 6tlmos descollt05 nas vendaa iA; vls� Oll nu i'OndJ-

4;õea que YOCO�. AproveHe.
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otelrdat�no atletismo:- Elcolas

,

As criáliiças, de 7 a 12 an'os;qué e�i-, arremesso Ik peso c caJ!rida) prepa-:-tudrum 12 '
,... .,'. ,

,

.

nas escolas mantidas pela .I'aJda,s com antecedêneía ipelos respon.
Prefe·tura. MUni:clpat d� Gaspar, mos-

.

sâveís !te Esporte e Lazez nas Escolas
tram.m, duíll�nte. o seu; ' encontro na

. Municipais; refeição oferecida peja
'Sociedade Gaeparense, to,do o �u 1lO. Prefeiturlli Munic:,nal e com a cola-
tendal e sua forçã. nas competíções de boração �a 'Cat�jj]lense Rteflrig,ran-'atletismo. O encontro, que reuniu -cer- tes Ltda, (Ooca-Oola/Panta) , de Blu,
ea de 600 estudantes das mais di\rer- menau; -entrega de medalhas e tro-
sas localidades do Munieipio foi roa. féus a-os vencedores das competições;
l1za..do no dia lO, qUàrt�feir�, em co- e sh_OW de magia c humor com o ca,

memoração à "Semana da Criança" e sal de argenünos "'Valter e Oarol, que
ao "Ano Internacíonal da Crtança", düran�e uma hora e meia deram um
IIlaS dependências ,do "Gasparense", v.erdadciro espetáculo de cores, ritmo
gentilmcnile cedido pelo seu ipresidcn e alegria; encantamento e �isos, à
te, Sr, CéJ,.io Jerônimo Bornhausen.
PROMOÇAO
A promoção foi prógramada e con

duzida pela respnnsával do Setor de
Educaçâo

.

da Prefeitura, Professora
.

'Stela Pires Zinimermann, contando
com o apoio especial dos professores

.

de Educação' Física e Recreação nas

escolas municípais, João Carlos Ma.q.
sur e Daleí da Silva, 'bem como do
Sr. .A!rnolllf' Henrique Zimmc.rmànn,
encarregado dos preparatdvns mate
riai do encontro. O encontro, rea;li.
zado a cada ano por iniciativa da ad

ministração Luiz Fernando Poti/Dârío

lD�chamlls, tem como objeti�o a

tconfratequzação das escolas (aluno,>
c proi'esso-ras), atrllives do lazer e do

es}Wrte. Neste lJono, o programa ela.

borado objetivou principalmente ço
memorar o Ano' da Criança, através

(echinel.· denuncia
Luiz Antonio Oechlnel, deputado

federal (MDB), cuja campanha foi

feita com o' propósito da defesa das

classes "trabalhadoras usou a' tribu

na mais-uma vez rpa.:.a. denunciar a'

exploração a que está s_:ujeito o CM'.

rateíro. Afirmou o•. deputado que os

ca'lTete�os constituem uma das cate.

gorias socíats.vmais sacrírícadas deste

país". E continuou: ·"Estes . humem

/põem o p� na estra.d.!t; largam fami-

lia e' tudo; �nfrentam todos 0- sacrL

ficios e não tem o menor reconhwi·
i.

mento das 'autoridades com;pef.enks.
O que·acontece com aJes é·uma v�r-

de uma homenagem especial aos'. es· odadeira desumanidade:' e�loração l.

tud.a.ntes da primeira. à quarta. série. . níq\ll. e inaceitável. Submetidos imo

A�sim. durante tlJcc10 o dia, as crian- ll'la,caveJincnt!:! ao" clla.mado "Fr.ete-

ças tiveram' oportunida;de de ,partici. Reto::no" são abusivamente roubados".

',par de uma. prog-ramação variada, que

�llStou de: competições em' atletismo
(salto em altura, salto -em' distaIl!C}a,

Cerpir..e.l refariu.·se ao fato de o caro

reteiro, qua.ndo tramiportando merca

doria ao ponto de origlem, ser "espo.
.... .'

.

".
.'

Municipais �'m'ôs'tram sua farca-
»

dos (2.416 pontas); 40 luZ:.r: AItG

Ga!õpMinho. l2'A:'8 pontos); 50, lugar:
Rua Itaja.í (2 :332 pontos) : 6i). lnga.r:
Jooo Pe�so:!; (mllll'g'�'l1 esquerda, 2.204-

·ptlJn.tlls) ;. 7'0. I� p:-: B2teia� (2.147 .

pontes); 80. lugar: ·Cananéia. (2.144'
pontos) ;. so. Iugar: Estrada .da Oare
Iína (2.020 pontazj ; 100. lugar : Port«t'
Arraial (1.8(l5 pontos); 110. Iu3':l!';
Arraial Ouro (1.585 ,pon.t3::;); 1"-0. 111-

gar: MiDrro Grande (1. tiU3 pon tos) .

(Leia nlo ,pigÚl:l de E'lUlc.rtes a choo

fJ.:!açÍÍla por' moda!i�doe e faíxa de i

da,de) .

aos tiras

_.2_ J I I I' 1:
� �cria ç�. " I ""I'" . It ; "G... 4.1 \o,.

,OÕM.PiETIÇÕES
Nàs competições de atletísmo, foram

surpreendentes as revelações de de

sempenho dos alunos das oes,eolas. Du�
a-ante dois meses foram elas prepara

das e treinadas, nas diversas modali,

dades, pelos professores -João Carlos'
Mansur' e Dalcí da. Sllva, chegando a

.

exceléâtés ·'res�twos. A elassírícação .

por pontos foi ao seguinte: lo. lugar:
Gaspar Alto (2.839 .pontos}; 20. lugar:
Ervino Venturi (Rua 'Brusque - 2.700

pontos}: .3:0. Iugar: Poço Grande FI1lL-

xploração
Iíado, engllma�o, av:ilt-a.d()" com o }la...

gamento do' chamado "frete-retomo";
que lhe vale quantias mínimas, o que,
não lhe permite saldar compromissos
com os gastos de viagem, nem !;,�quer

pensar ,em, solver outras obrlgações,
como prestações de caminhão, gastes
generalízados, reposição de' neças, etc".

Conc1ui� o I\eputa.do: "Esta. situação,
não po� pérnstir indefitüdamente,
por injusta e atentatória à' dignidade

(ar
humana lJ:ue, neste P3ÍS, deverta, ser

!IloI/=rva.da., iai!m�dilt>lo-;!'.e .p.ol1 ellie:m

pIo a 'PertJl.etuaçã.a deste fato, que es

tá a bene.f1&.ar uma meía-duzla de

capítalístas ...
·

Afsim é de se �per.:t...

qt'IQ o Z'o�elma tCl!1i� as Jit!'{)- Id·en.cias

necezsâ ';JS f,ora· por um ':!l:l to r'naJ

a esta situação q"l<e intraJl.1:l:ull:z3. mi

lhares e milhares de pessoas pelo 's1'$
sil afora".

Notícia �oj corretàBarragem de

previsões feitas. O prcfjssiGnal cma:.

p1',u o seu del"=r- C:e ��·():..:n.;r, ci�3.

mando. a ;l.t<e:1:ib 'do r;ovo p:l.l'a qui
tDm2�e &S!l. �nçii-,s nOO<!3s1r:'iS, o"
fato ocorreu, na ult'I!lil. scgt:ind.;t--f�Ú'a
à hrde, quaIl;dO Jaci S mão �J.lfur:m(lu.
\\tl'avés Ul. Rádio Es�:Il1'il, E3\lre a

l'aC'ha,dura d.a ,enseça(leira, com Oll-D

!:equente ir!'UJlção d-e cinco nillhóeG.
de metros cubicos 00 á,,"11a., que :l·rras

tari2.m casas 'PrQx:ma.s e elevaria o

nível das águas. do ri!! He!'<r:Iio até a

marca dos seis met!'os. P.a.r::.bfus a:�

Jaef Simão e neta zero a quem o cri.

ticou pelo .!:eu trabalho. LembrantoSl

::tilenas o Clt!:o da tragédia

-'1
�
t
I,
o
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"
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Visite já a �
, ,

INSTALADORA
'

�
� GASPARENSÉ, �

:� a Rua São Pedro, 89 . �

'!�
Fone 32-0119 - Gaspar S.�. �

. 'A VISTA OU ".A PRAZO, �
, CONFORME O SEU CASO �

.
1 -. -.r_ .-.-..:0.-.-.-.-

-.- -. -.. -_-.-.- -..-.- - .;.-�-::.w�-.-.w. ora ._.M. _M,-" • .M - - �
�

Na nolícia transmitida pelo radia

li.üa Jaci Simã.o, da. Rádio Es.tadual
de Ibirama, sobre a ruptura de. uma
das em:ecadeiras d.:l. barrag�m em

constrw;ão na .região, tudo foi verda.

deiro, acontecendo os fatos dentro das

RESPIRE

(ONSUl,.
GELADEIRAS E AR

CONDICIONADO
r·

Adquire já' o seu,. pois o ve

rão está aí

..

Expediente
CGC 83 109 296,0001-47

11LVro RANGEL DE FI

GUEIREDO - Direto!:'. Cir
cula.

..
no Vale ds> Itajlli e Lito

ral. EndeTeço �ede: Rua Cei.
Ari.itilia.no RllmDS 204 C.P. 52

.

·Folle anexo: 0473 32.009'7

89110 - Gaspar - �SC.

Senl:lllário d.e maIor circula

ção DO Yale e Litoral.

Impresso nas olicinM 4b .

Editora e Gráfiea Trlbuna de
t53 - Brusque se.

Brusque, RU,a Derem. Ld;z,
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G.l,úta 00 Vétle _. Gaspar S..G.
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JUIZO DE DmElTO DA COMAROA iDE GASPAR.

"'ITAL DE CITAÇAO DE I;NTE&ESl)A!>OS INCERTOS OO� O PRAZO
.

nE 20 nrss.:
O Doutor Pedro Manoel Abpeu Juiz dê DireitA> da Comarca. de Gaspa.t.

Estado de Santa Catarina, na forma. da. lei, etc ...
FAZ SABER, a quem o presente edital com o prazo de 20 (lias vir ou

*Ie conhecímento tiver, que por parte de HERBARIO BARBOSA RO

DRIGUES Sociedade Científica, com sede na cidade de Itajaí, foi reque

�!da uma 'Ação de Usuca.pião sobne � Imóvel abaixo descrito: "Um terre,

00 sito na. Iocalídade de. Morro Bau, zona rural 'do município de Ilhota, com

a área de 135.28!l,OO metros quadrados, fazendo frente ao Sul, com terras

·do requerente, medindo 300,00 metros e sundos, ao Norte, com ditas de

Magnus Block, com a mk.ma medida; extrema a� leste, com terras devo

!lutas e ao Oestie,.com ditas die herdeiros de Allg'usto Block, medindo de a.m

ibos os Iados 35600 metros. ... ... ... '" .... ... .,. ... .,. .., ...
'

.••

,.; !'.h.i,j_'. ,"cf .. � �ci o segu'nte de�pa.Ci"·o: """ I ;_ Dcsig-n"l

'() dia 3/)0/79,:13 -;'Po �or�s. para a eallzaçâc da audiência pr.eliiniIU!.r

de jllst�fif,af?;- o ce pors . II - Olbem-se para acnmpa harém a �lstüica.

ção e aos demais termos dil processo: a) por 'mandado, os confrontan

te .. ; s) par cd·tal, :lOS _ tercssa: os ausentes, in-certos e ·dJesq[;n.l.lec;d�s, que

t!éver.i ser 'hf;:,'\e� 1:0 I'.rr;:. de costume e Publicado, com prazo rue vinte

(20) c1i s, !rllt" (·U�.!) v-::i!'3' na Imprensa local e por du,\s ve..as no �'g5-l) �
fiei i. IiTI"�-s.� a -nnerf':'nc':J_ do art. "285, IN FINE. ID'- Intime..51:l o Mi-,
n;,,!kr'o 1!!JÜ�O e renrcscntante 4;1. Fazenda. Estadual. IV - Vientifique-..:.
se, pnr cJrt� I'cS":��har.� c com aviso de recebimento, os representantes da

Fazer-da r.i':n:c::;:':!l e Feder�!, este na "")cssoa do Pro{m�a:(f.or da Re.llublica

'Cru !J:::!:.b C:lt:�!"!.l1�. V - O !:lnzo de contestação cornarâ U'3. intimação do

desp3chc qu·e jul.:;a,T j stil'tcitlla. a posse. Gaspar, 07.08.79 (as) Pedro l\ia.

.Doei Abreu J�jz é:e Dil'2;to. '''''' Para qlie,efe1JU-!! ao conhceímento de to

GO&, rnafu;oll o Th ,U. Dr. Juiz expedir o presente, que será afixa.é!o no lu

�r' n:� costume e p:rbl.i=do na f'erma da lei.- Dado e passado nesta cída,

fu: de Gaq:<ll' 11.0- vínta e tres (Uas do mes de agosto de mil novecentos e
,

utc�!ta. e neve. E!l, (as) Eullna L. Silva, Escrivã � escrevi.

G;1...9'er, 23 de agosto .de1979.

P d o M:l!loel reu .:.... Juiz de Direito.

JUIZO DE:DIREITO DA ·COl'lIARCA DE GASPA,R
EDITAL DE ClT .cso DE iNTEitESS :\DOS INVERTOS COM O PRAZO

DE 20 DIAS.

O DOUTOR PEDRO l\, NOEL ABR.EU Juiz de Direito da'Comarca
, .

ilc Gaspar, Est.:ld1) de Santa Catarina, na forma da ]lei, etc... .

FAZ S: BEâ., a quem 00 presente edital com o prazo de 20 ·.dias vil' 9u
QC')'ê eonhecímento t:"er, que \pOI' parte

-

de ELPIDIO LIN!IARES e �ua.

: znulher AlfEl;ORF. MARIA LINHILTC.ES, residentes no Iugar Estrada de

Brusque, munícl io de G!\spar, foi requerlda uma ação -de Usucapião so

bre o ímévcl abaixo dercríte ;
""i, Um terreno sito no lugar Gasparínho

"DIun:cipio de Ga ;'i'..1', mcdi.nt!o· !iS. 01>0,50 m2, em forma .il'l'cg-ular, possuí as

seguintes me-Jidas 12 (;o:;"'.fGnt.:l,ç€}cs: ao Norte, em �WlS linhas: a.·primeira
<de 242,5(11:1. "I! a,·.sc!;nn de :<:6,50, ambas no Iado ímpar de uma rua. de a.

cesso; !lo'Sul, em 2ê8.e·�. com tel'nis de Nicodemos Thei.."5; dle Leste, em

"H,OOrn. c(jm te"l
..
-s de. ja5.o Marcelino de Souza,' e a Oeste, em 275,8!lm.

com terras die Arnoldo l-ic!)letti, sem benfeitorias, distando 4 Km. d.o oen

tI'O !la citia.d-e. '''''<'''0 GcsP:oWlto 1}1'oferido nos. r�feridlls autos é !) seguinte:
cu�u"

: DEt3:gnO o ,..2, 25/1'U/';9. its 15:30 horas, paa-a a, l",ealixa,çã-o da audi-

. flncia' pI'CLm!.m;;· iIi! Jul'tificação. 11. Citem.se, .para acompaalhar a justi-,.
.fi.oar.ão e aos cmr.cis termos do nracesso: aí Jl<ll' ma.ndado, os alienantes

e o; cOniHmtJntes; b) p()q' edit�l,
-

�m J}l'azo de vinte (20) di.l.sl aos inte

res�dos, aur.-I!lI'tc3 e üe".>(J�nh.eé�dós, com a advertência d'o art. 2S3, IN FINE

,publi'2anlio-!:c pGI' lime. vez no órgão oficial e por duas ve.-.es em ,iornaJ 10_.

-cal, dã;o. jon'! I d-e cU- l1ãç:lo loolll. UI. - Inti�e·se o ór.gão do MiJIZSté.
Tio rub ico..TV. Cie; tifillU -!iA:) pOI' carta registrada o rcpresenta;nte da. Fa.

li':ectlõ!. Fc�eral, 1 pessoa. 'do 'procura-�or da Republica. em Santa Catarina,
o representante lia Fa:.:cnd?. Estadual, na pessoa do Procurador da. Repu
blica em S�llt.a CatariIl:.\; o representante da Fazenda Estadua.l, n �essoa

do FiDcurl1.<10r Geral elo Estado; alóm da Fazenda Mun!ci.pl. Y. O. pra
Iro de CD�t.!St:.1.çã.o correrá.' da intimação do desp,a.ch!l que julgar a justifi.
caç;-a. G;H·,�r, :?!i'/G8/7S. '(às) Pedro'Mano�1 Abreu Juiz de Direito.•

""" Da

UO e pa�aeoO nesta c1d�de doe Gaspar, aos VÍlLOO e um dia.� do me� de &ételll

llr.o do an� de mil nGvecentos oe �etenta. e nove. Eu, rEullna. L. Silva, Es-'
crivá o C51crc·d.

GaSIJa!', 21 de Eetcmbro. de 1979.

Pedra l':fanoel Abr�u - Juiz' d� Direito.

�------_.-
.... - _._ ..._

C H U R R A S C A R I A L I D E R-'

o convite para a nlelhor refeição, Espeto ,?orrldo, Almoço ou

·Comerclal. Com a melhor 'equipe de .garçons.
, c'

SOB A DffiEÇ/iO DE OSl'tlAR ZIl\'lMERMANN

ROll, Jorge Laflcrda., 61 - Fone; 32·0121 - Gasp!ll' SllInta. Catarina

----�-_.

...

,'o
"

.'
.:.( ,', ,.:,

. "

HO'i'Et PROGRESSO' _,

LANCHONETE E CHURRAS�
DE PAULO ANTONIO DOS B�

.j
'"/

. �.:l
I ,�

Agora ofere' o 8uper-pleto. IUper II1II&40, nper loftotIo, atnD&I �
.

. no.,....

ACEITA·SE ENCOMENDA, A'lBDIMENTO NA BOBA

Bus. CeI. Aristlliano RamO!, 288 - I'o.e: (04'13) IZ-Ol�
89.118 - GASPO -' fiO.

� .
.

w ..._.,.. __.-. _ --- .-.......-.r__
••.,.__.._..,.---.-�_..._-_-.-...-_-......,.�-.-.....,....._... -f iIPW!J

.

,
-

Comércio em geral de.tijolos maciços c! de 4 e �.
furos. Telhas. Franceses e chatas, Goivas, cimento

. !' , cal e outros.

�
.

FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA. NO LOCA.r:
DA OBRA0

. ..,...;.....-.-.....��".;...-�...,.........,...:,.......-.............,.,--_..,;..................,.,.--...,.
(;

��..................,.• .._._.............w..�..-�-...._......�j .

EXETER
.

.

{
I.. �::u, =:T�,:':;R:';::::':: ::A.

_

. CARLOS SILVANO.

'1
.........",. . __......-.......

�

,.,..,._-....-_..w,......._..--��_���

Máquinas possántes estão à. sua disposição para quaisquer seryiçOll.

Rua Itajaí, 600

CEVAL agro industrial s.a,

Industrializando ·Soja p2ra o Brasil com Mátriz
em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapec6,
�ãp l\.figu�l D'Oeste, P�lzinho, Xanxerê, Gu:r

rujá do Sul; São -P�ancisco d.ç> Sul e Capi�zal.

e colégio
CUR,sOS l\IANTIDOS: A.. niveI de �o._ grau:

l_ Processamento de Dados - Técnlco em Cont'abilldade
.Assistente de Administr�ção.
A DÍvel de lo. grau: - Supletivo Sistemático ou GináBio. cm
2 anos. .

(>Uot�os Corsos': Pré-VestiJlular e DatUografia.
CURSO' E COUGIO "DOUTOR BLUMENAU"

Experiência. - Seriedade e Eflciênca1

Rua Curt Bering, 40 - .BIumenau.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



G,�etl) do ��e·- Gaqar S..c.
......_._

Pirrmd. ,.
--------------

.j
__ --",--'_

-

a
Aos 29 dias do mês de agosto do ano de 1979 nesta cidade de

Gaspar, Estado de Santa, Catarina, na sala �3S 'a.UdiênCIaS, ed.i!i
cio do Fórum, situa.do no prédio da P ef:!ltura. Municipal, 1&.

andai', onde presentes se achavam o MM. Juiz de Direito desta.

Comarca, Dr. Pedro Manoel Abrt-'1l, eoamgo E!:crivão de seu ear.

go, adeu.lltc nomeado e no final assinado, a Dra, Bercilla �gina
Lemke, Promotora Publica. da Comare.!, aí compareceram Os

'waldo P()ffo e sua mulher Elzira Po fo, querelantes, e Haroldo

Knuth .e sua mulher Marly Ohiminelli Knuth, querelados; pelos
querelantes foi dito que de sua livre e espontanea vontade, sem

constrangímento ou coação der,;ellJ}écie algllDUl., vinham conce

dor, como de fato concedem, aos quarelados Haroldo Knuth c

l\Iarly Chiminelli Knuth, o seu pel'dão e, consequentemente, re

nunciai', como de faro agora remmcíam, ao direito de queixa. em

. relação aos querelados, visto que os mesmos se retrataram das

afirma.tivas �eitas contra as pessoas dos querelantes, nos seguin
tes termos: "Nós Haroldo Knuth e ,Marly Chiminelli Knuth bra

sileiros, casadas, auxiliar de cantador c do lar, respectívamrnte,

residentes nesta cidade de Gaspar, vimos, na forma. da lei, nos

retratarmos de referências absolutamente não verdadeiras feitas

..

�

�
�
�
�
�
�
�

�
..
�
•

�
� cilia.ção, nas termas nela ínserídos, dete'l1lllina.ndo o arquivamen-

.. ,to do feito. Nada mais havendo, o MM. Juiz mandou encerrar o

�
I, presente, o qual depois de lido e alchado conforme, vai assinado

..
..

por todos. Eu, Hildemar Thil Escrivão, o 'datílograêe], ..

� ..
•
� Todas as 6 (Seis) Assinaturas estão ileglvel. �II
� Confere com o original.

� Gllõ.Par, 20-08-79. �
� .

HilLDEMAR THlEL - ESClivão

. �
w _ u ...... � .: � w ...-..-........-.-..-.-.�- - - .......-.-..-_......_ .-_ ,.-.·.w.-_"�",,,·á"':&"'"

à Maria de Lourdes Silvano, Maria Daseí Theiss e a Maria. Clau

dia. Vanzuita., todas residentes nesta Cidade de Gaspar, e que
,

comprometeram a moral e a fidelidade conjugal de Dna, Elzíra,

pofro, brasileira, casada; do lar; residente nesta. Cidade de Gas-

!par; Importando em difaanala, pois na verdade trata-se de ,se
nhora 'de excelentes costumes e de moral e fidelidade eonjngaf

intocáveis, acima de quaisquer suspeitas, desconhecendo qualquer

fato, por mais leve que seja, q�e comprometa a sua moral e fi

delídade conjugal"; em virtude ou decorrência dessa attude, pe

dem os querelados que a quCÍJU!. seja arquivada, ficando ela sem

nenhum efeito, como se não existisse, renunciando ainda do di-

reíto de promover quaisquer outras ações criminais decorrentes

das fa.tos articulados na. presente Quebla-Crime, ou mesmo quais

quer outras medidas. Comprometem-s.e ainda os querelad:os a dí-
I

vulgar duas (2) notas de retratação publica. no Jornal "Gazeta.

do Vale", desta Cidade, correndo as despezas às suas C''lI1pcnsas.;

bem como o pagamento das custas processsuaís, assim que con

tadaS. Pelo MM. Juiz de Direito foi homologada a. presente con-

.,.-;;......__._-.-...-.-...
- ....-..........--.............

- ....---__.--.-.-. -----.......--••- ....-.-....--..' w_'_"'�

AGORA EM GASPAR:

t
•

ue
De Vitório Marquetti.

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral.

Rua 7 de! Setembro, 43 - Gaspar - se.

Brasil importa milho e entrega
- ........ �

aos barões do m cad

�

I
I
I

A polínca rural .. _, ..... ..51.1 parece fa

dada aos desacertas e contradições,

que eontínuam no governo do General

Figueiredo. Esses �.,! _tas assumem

earacterístícas muito graves, sobretudo

(p'ela man<!hil. � 1. � _ .lao con u

ZiM a meta da produçãe e dístríbuí,

ção de alimentos e raçõea. Qk.�m f:;;z

estas afirmações é o deputado foed::

ral Ernesto De Marco (l\'IDB-SC), ài

zendo constatar timid-ez do Governo

diante dos atravesSllldores do merca

do. "Portadones de um tLpo de condu

ta. marcada pelo oportunismo, os ín,
te.rm.ediirios aviltam o produtor num

primeiro momento para sobrecarregar
o consumidor numa segunda. fase. Só
eles enriquecem à. custa da especula
ção que trae pressão inflacionária ter

rivel, iPara. não falar na injustiça so

cial que é flagrante". E, contínuan
do suas reflexões, declara o deputa,
d'o Ernesto D.e Marco: "A presença do

Ministro Delfim Nero no eomanâo da

politica. eeenômíea, a julgar pelo seu

passado, não é particularmente alvís,
sareíra para. o produtor rural Apesar
de ter começado no atual Governo

!pelo Ministério da. Agricultura, onde

lld)regoou o advento de um período
ele prosperidade, de "panela cheia"

par os ,pobres, alguns fatos vêm o

corre do que apontam nwna direção
bem diferente. Um fator de inquieta-

va disso é o edita.l üivulgatlo atravé5J
da Imprensa no .. t.mo domingo de

setembro, anuncia ... o um Ieilãe , de

milho na Bolsa Gt Oereaís em São
Paulo. Então perguntamos: como po

derão os pequenos e médios agriculto-
1 � ter acesso a e e mllho, se os "tu

barões" é que vão fa.taI.menta arrema

t�r e estocar; p3.ra especular quando
julgarem c()nven'\mte? Como poderia.
um pequeno agricultor do Oeste de

Santa C3.tar.i.n3. vir até Sãi) Paulo ten

tal' arrematar uma partilha de mi

lho, se não dispõe de meios, sequer

para. manter o nível da plantação dos

anos anteriores? Quarenta coopera

tivas, representanão 45 mil produto
res rurais, acabam d� reunir-se em

Santa'eCatarina. para registrar sua. in

tranquilidade e apreensão diante �

se fato. Na. op.ortunidade, aprovaram

moção de apoio à sugestão que está

sendo levada pelo Secretário de Agri_
cultura. de Santa Catarina. ao Minis

tro do Planejamento. Ta�m o Pre

sidente da Organiz�ção das Coopel'a.
tivas do Estado. do Rio Grande do
Sul manifestou a preocupação eh en

tidade que dirige ao dizer que se for'

concretizada a. distribuiçíW do milho

importado através !:le licitações na.

Bolsa de Ceneaís de São Paulo, . "os

pequenos produtores (de suínos, de a
ves e de pdo leiteiro) fÜ!a.riW à mer-

sumida ,�elo Governo ao colocar o

milho importado na bolsa de cereais

ção recente vem sendo a posição as- cê das cmpl'CSas multãnacíonaís ou

de trustes que acabarão eomereíalí;
zando o pro.duto". Ad�ertiu ainda. pa._

de São Paulo para comercíalízação, ra o inevitável aumento dos custos de

TABELIONATO DE NOTAS E DE PROTESTOS
TABELIÃO JULIO CESAR BRIDON DOS SANTOS'
EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTOS

Aliás, o erro começou na maneira co

mo se fez a importação. Ao invés de

importar milho através das cooperati
vas, por exemplo, que pnecísam do.

produto para uso próprio, o Governo

preferiu importar diretamente, confe
rindo aos especuladores e aos através,
sadones o direito de comercializarem
o produto como bem entenderem. Pro-

produção decorrentes desse processo".
Ao. final, De Marco apresenta uma. su

gestão: "Se o Governo. deseja, .re8I1-

mente, ajudar o pequeno e o médio

produtor rural, então que di!termine-

milho im;portado atravês das ceopera

ao comercíalízaçâo e distribuição dd

til'3S e sindicatos rurais".

1P0r não terem sido encontraêcs nes endereços a mim fomecidos ou

lIe(!iUsarem a tomar ciência., faço saber aoo que o pJ!esente iEdita.l virem ou

jlele conhecimento tiverem" que deram entrada. neste cartório. !para. sereDi

protestados contra. os responsá.veis. dentor do \praza legal CIS tí'ulos co�

as características abaiIo rela,cionados. enviadas pelo Ba,nço Brasileiro de

Descontos S/A.

Título 8733-H - Vencimento U-'7-79 - Devedor IIariwig Gra! .

Título 8733-G - Vencimento 15.8.!19 - D;e.vedor Hartwig Gral.

Título 34484.;A - Vencimento 12.8. 7� - Devedor José Solaue Zimmenna.nn

Gaspar em 11 de outubro de 1079 .. !

JULIO OESAR BRIDON DOS SANTOS - T.w.ELIJl.O

PRECISA-SE ,DE MARCENEIROS
"

Os candidatos deverão comparecer à R.od. Jorge!
Lacerda, Km-23, na "Gaspar Móveis e Decorações", n()
horário comercial. ,Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEC15ôES DA COMISSAO MUNI.

, ClPAL DE ESPORTES

I !Na reunt� � ultima. sexta-teira,
-e&m a presença dos representantes do

F.et-r.oviárlo. TerliI� Vasquinho, Ta·

mandaré, Patota; Ajax; Brasil e Tupi

-e mesmo ocmt a. falta dos nepresenten

t4(s do Figueirense, Cruz Vermelha,

"União; €atarinense e Amêrtea, a 0MiE

I!IOb a coordenação de Dario Bedusch.i

resolveu:

1 - O Jogo de aspirantes entre P:J,.
. .

illta e Ajax como não foi passiveI a.

ena. l'eallmçio. realizar o sorteio :pa

Ira_ .a.purar . o. '\1mcedor. No sorteio deu

eoluna do meio.

� - Aeatú
..,. decisão do árbitro Ve·

ring quan� este e��rop o �o�o.00-
tre as equipes principaJ:s do Vasquinho

e 'Ferroviário. O Ferroviário entrara

em campo com apenas 9 jogadores,
Mario ',Muller foi e;q,uIso e depois

mais 'dois jopdores S!liram de eãm

!IIo lesionados. Como a regra. não per

mite que uma equipe fique em cam

po com apenas 6 joga.dores, o jogo

foi encerrado aos 30 minutos do 10.

tt>.mpo.

3 - Foi efetuado o sorjeio dos ár

!litros para a rodada deste domingo:

União x Figueirense - Verino

Tupi x América - Jacó

Tamandaré x Cruz Vermelha (a ser

éonti-afado)
P'atota x Brasil - Garnizé

Catarinense x Vasquinho - Hilá-

rio

Ajax x Ferroviário - Dema

4, - Os jogos suspensos da roda(la.

JUlSS'Lda devido ao mau tempo, ficará

lJara serem acertadas as datas na.

próxima reunião;

JOGOS DE DOM1NGO

Figueirense F.C. 1 x 7 CA Tupi

Marca.dores: Aggeo (4), Didi (2) c

Carlinhos (1) para o Tupi Jaiminbo

(1) para o Figueirense. Local - Pnr

to ArraiaJ. Arbitro - Ganúzé.

Patota 4 :li: 1 Ajax. Marcadores:

G'iba (2), Tigóia (1) e Zezo (1) para

a Patóta. Dana (1) para o Aja,x. Lo

cal - Gasparense E.C. Arbitro - Te

PC.

Vasquinho 3 x O Ferroviário. Mar

cádores: CRtbrita (2) e Ayala (1) ya.
1'3 o Vasquinho.

JOGOS SUSPENSOS DE DO�

GO PASSADO

Cruz V.ermelha x Te�il
'Th.mandaré :li: União

!Brasil x Oatarínense

. CLASSlíFcIOAÇAO DO

CAMPEONATO

CHAVE A

lo.} T'g!pi - 15. pontes

20.) Textil - 10 pontos

30.) América. - 8 'p1)ntos

40.) Tamandaré - 7 pontos

50.) Figueirense - 5 pontos

60.) União - 4 ,pontos

70.) Cruz Vermelha - 1 ponto.

CHAVE B

lo.) Ajax - 11 pontos

20 .. } Patóta e Vasquinho - 9 pontas

40.) Catadnense - 6 pontos

�.) Brasil - 5 pontos.

4fo.) Ferroviário - O pontos.

PRINOIPAlS ART.J!IJHEmOS

OHAVE A - Aggeo (Tupi) - 11)

gols; Felix (TextiJ) 8 gols; Geraldo

(América) - 7 gols.

OHAVE B - Zezo (Patota) 8 gols;

B.ritinho (Catarlnensej ; Cabrita (Vas

qnínho) 5 gols.

SELEÇÃO DO TORCEDOR

Chave BCHAVE A

Posição Nome

Goleir:o ..

Lat. Esqu !: .

Zag. Área H"':

Zag. Área :
..

Lat. Esq: -
..

Meio Campo ..

Meio campo ..

Meio ,campo
..

P. direita .

CE. avante ..

P. �qllerda .

T'
.

ecnlCO �..".
. .

Juiz: - .. _
.

Clube Posição

OOISAS QUE NAO PODEM ACON·

TECER NO FUTEBOL

No 1Il0SBO ca.m,peonato municipal, às

vezes acontecem coisas que não deve

riam acontecer. Vamos começar pe

lo !problema. de tGrcidAs. Critica-$ a

torcida do União 'por causa disso to

!por causa daquilo, mas até agora o

que ela fez foi fazer barulho do lad()

de fora do cam.po incentivando o

seu time, criticaondo o adversário

quando erra e deitando l?alavrões no

juiz. Ela ainda não invadiu o campo

para agr:edir esse ou aquele jogador

c nem mesmo chegou a ameaçar

juiz �ara que esse encerrasse a par

tida por falta de seg:uran�j ou DUlI'

mo, nem cllega&ge a começar a �r·

!fida. A torcida do União é como as

outras torcidaa, a6 q1le lu mais .....

rulho, aluga oníbus e acompanha -

time. Isso é motivo para criticas.

Pelo lado do Tllomandaré as ooisaw

não andam muito fáceis pacra os 00-

mandailltes do time Gaspar e Sér�

quando se refere ao ,problema de tor

cida. O bom tOOnico e excelente !pea-

soa Gaspar não consegue, as vezett

conter alguns torcedores e jogalI-oI'eS'

mais exaltados. Gaspar já. deve ter

sentido na pele o problema de i�

eíplína que reina naquele clube e

creio eu, que para o \próximo campeo

nato, o Tamamhré virá com muita

gente nova e ·r�onsável em seu pIaR

tel.

.foão Carlos Ma.nsur

fi.

(ampeonato de
o se"'flldo turno do CallXpC9nato. de q,!-e, por causa de constantes amaçaa

Futebol de Dhota teve, � sua pri- :por parte_ dos diretores e atletas, e

m.eira r�da, apenas c!ois jogos. De- iplesmo da. torcida, do Estrela, a dire

sistiram 4.a. competição os times � torla (\0 Oá.sis encaminhou o�ício �

ringá e Juvent.ude, embora seus no- ,presidente da. CME sollcitando pro,i

mes ainda constem da Tabela: assim. dencia$ pra que o jogo ;possa. trausco'l'

conforme a Tabela" os times que jo- rer em clima de segurança. e despor.

gariam confira os ªesistente� terão ·tividade. A ameaça paira basieamen;

te sobre a atuação do juiz Nelson

Sehneíder durante o ultimo jogo rea

lizado entre as duas eqnipes, no cam

po do Oásis. Quando o Estrela ganha.

va por 2 x 0, nos primeiros 10 m d&

jogo, a. ;partida tomou rumos diferen

tes e foi inverlido o placar ao ,final,
com a vitória do Oásis por 4 x 3. Ao

iérmj:no da partida, o jOgador Mar

cos, do Estrela, ,partiu para cima do

juiz (Nelson Schneider), sendo barra

:I0 pelos atletas do Oásis, gerando pe

queno atrito entre atletas e torcedo

res. Cabe �or;t a. escalação do árbi

tro à CIMiE, bem como o esquema de

segurança. 'Para a. reaJ.imção do jogB

de amanhã.

Clube

.................................... Goleiro

.................................... Lat. Esq.

.....M :: Zag. Ál'ea

.................................... Zag. Área

..............................._. Lat. Esq.

.................................... Meio campo

.................................... Meio campo

.................................... Meio campo

.................................... P. direita

.................................... C. Avante

.................................... P. esquerda

.................................... Técnico

. " � ..

. , , ,. � .

.,
, _ - , - _ _ ..-

............
.. . .,,, .. ft.... .. �........... ._._...... _.......... ..a...

. - _ - - - _ - --

• _ ._ ft _ �.__ _'._M' __ ......

.. , _ - --- __ _ _-- ..

<dois pontos computados cada vez, -sem

a realização dos jogos. Neste final de

semana, ,jogaram Estrela e Cepel a-
..

""
'

dia.ntando o segundo turno. .Resulf.a..

do: Estrela. (1) x Oepel (1). O:; ou'

tros dois jogos foram: Vit-ória (1) 'S

Vila Nova (1). Jogo realizado no cam

po do Cepel, já que o estádio do Vila.

se encontrava alagado. Juiz: Cezar

Corzani. Babitonga, (2) x Vasquinho
,

(2). Jogo realizado em Pedra de A-

molar Amanhã domingo, prossegüe o

segundo turno, com os seguintes lo

'gos: Cepel x Vitória: EstreIa. x Oãsia.
Este ultimo jogo deverá ser nalizad:l

no «laImpo do Vila Nova. Acontece

Nome
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